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Anexo 1. Material do experimento 1 

Pré-teste do experimento de compreensão com crianças adquirindo o PB. 
PRÉ-TESTE 

O EXPERIMENTADOR DIZ: 
Mostre a figura que combina com o que vou falar. Pode 
estar no quadrinho 1,2 ou no 3.  
a aluna 
a avó 
o macaco 
o gato grande 
a macaca de lacinho 
o sapo com a flor 

 

Figura a.1. Exemplo de slide apresentado no pré-teste. 
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Quatro listas para aplicação do experimento de compreensão com crianças. As 

sentenças experimentais estão em ordem alternada em cada lista, enquanto as 

sentenças distratoras (em itálico) são mantidas em ordem fixa. 

Lista A 
EXPERIMENTADOR DIZ: Mostre ... 
A mulher que está beijando a menina. 
O menino que ele está ajudando o rapaz.  
A flor dentro do vaso. 
A coruja que a cobra está atacando. 
O gato que o coelho está beijando ele.   
O cachorro com a bola.  
O menino que ele está chamando o homem. 
A menina que está beliscando a mulher. 
O palhaço de peruca verde. 
O sapo que o coelho está espetando ele.  
A vaca que a zebra está machucando.  
O macaco com o osso. 
A menina que está puxando a moça 
O rapaz que o menino está empurrando ele. 
A atleta perto da bicicleta. 
O gato que ele está cheirando o cachorro.  
O cachorro que o coelho está pisando. 
A vaca debaixo da árvore. 
O tigre que ele está caçando o leão. 
O homem que o menino está pisando ele.  
O palhaço sem a peteca. 
O cachorro que o macaco está empurrando. 
A moça que está pintando a menina. 

 

Lista B 
EXPERIMENTADOR DIZ: Mostre ..... 
A mulher que ela está beijando a menina. 
O cachorro que está empurrando o macaco. 
A flor dentro do vaso. 
O menino que o rapaz está ajudando ele. 
O gato que o coelho está beijando.  
O cachorro com a bola.  
A menina que ela está beliscando a mulher. 
A vaca que está machucando a zebra. 
O palhaço de peruca verde. 
O menino que o homem está chamando ele. 
O sapo que o coelho está espetando. 
O macaco com o osso. 
O cachorro que está pisando o coelho. 
O gato que o cachorro está cheirando ele. 
A atleta perto da bicicleta. 
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A menina que ela está puxando a moça. 
O rapaz que o menino está empurrando. 
A vaca debaixo da árvore. 
A moça que ela está pintando a menina. 
O tigre que o leão está caçando ele. 
O palhaço sem a peteca. 
O homem que o menino está pisando. 
A coruja que está atacando a cobra. 
 

Lista C 
EXPERIMENTADOR DIZ: Mostre ... 
O menino que está ajudando o rapaz. 
O gato que ele está beijando o coelho.  
A flor dentro do vaso. 
A mulher que a menina está beijando.  
A coruja que a cobra está atacando ela. 
O cachorro com a bola.  
O sapo que ele está espetando o coelho. 
O menino que está chamando o homem. 
O palhaço de peruca verde. 
A vaca que a zebra está machucando ela. 
A menina que a mulher está beliscando.  
O macaco com o osso. 
O gato que está cheirando o cachorro. 
O cachorro que o coelho está pisando ele.
A atleta perto da bicicleta. 
O rapaz que ele está empurrando o menino.  
A menina que a moça está puxando. 
A vaca debaixo da árvore. 
O homem que ele está pisando o menino.  
O cachorro que o macaco está empurrando ele. 
O palhaço sem a peteca. 
A moça que a menina está pintando. 
O tigre que está caçando o leão. 
 

Lista D 
EXPERIMENTADOR DIZ: Mostre... 
A coruja que ela está atacando a cobra. 
O gato que está beijando o coelho. 
A flor dentro do vaso. 
O menino que o rapaz está ajudando. 
A mulher que a menina está beijando ela.  
O cachorro com a bola.  
A vaca que ela está machucando a zebra.  
O sapo que está espetando o coelho. 
O palhaço de peruca verde. 
A menina que a mulher está beliscando ela.  
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O menino que o homem está chamando. 
O macaco com o osso. 
O rapaz que está empurrando o menino. 
A menina que a moça está puxando ela. 
A atleta perto da bicicleta. 
O cachorro que ele está pisando o coelho. 
O gato que o cachorro está cheirando. 
A vaca debaixo da árvore. 
O cachorro que ele está empurrando o macaco. 
A moça que a menina está pintando ela.  
O palhaço sem a peteca. 
O tigre que o leão está caçando. 
O homem que está pisando o menino. 
 

Figura a.2. Exemplo de slide com sentença experimental. 
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Figura a.3. Exemplo de slide de sentença distratora. 
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Anexo 2. Material do experimento 2 

Sentenças treino 

O pai pediu ao filho que não saísse da barraca sem avisar 

A gerente da garçonete quebrou todos os copos na cozinha 

O garoto beliscava as pessoas na fila do supermercado 

A professora preferiu pescar na fazenda e não viajar mais 

O avô queria que a neta não namorasse antes dos 18 anos 

 

Sentenças distratoras 

Os torcedores do time rebaixado brigaram no metrô depois do jogo. 

Os nadadores do campeonato nacional perderam suas medalhas de ouro. 

A vendedora da sessão de eletrodomésticos recusou a troca de um produto.  

A professora de inglês das crianças fazia faxinas no exterior. 

Os garotos da escola do condomínio nunca foram ao zoológico. 

A enfermeira do hospital municipal cochilou na enfermaria. 

Os professores das escolas particulares foram reclamar no sindicato. 

O engenheiro das fábricas de automóvel fazia serviço de técnico. 

O estudante de intercâmbio na Inglaterra aproveitou as férias em Paris. 

Os estudantes do teatro da escola encenaram uma peça na favela. 

A casa do sítio vai abrigar uma pousada depois de reformada.  

A arrumadeira das suítes do hotel escondeu-se no armário do quarto. 

Os anunciantes da revista de moda pagaram muito alto pela propaganda. 

A maior loja de chocolates de São Paulo teve prejuízos no ano passado. 

A vendedora dos sanduíches naturais lucrava mais na praia do que na loja. 

Os jogadores cansados da partida encontram a hidromassagem enguiçada. 

O apresentador dos programas de auditório nunca passeia na rua sozinho. 

Os árbitros do campeonato de futebol vão apitar também no exterior. 

As lojas de decoração da galeria anunciaram a maior promoção da cidade. 

A sacola dos brindes de aniversário foi guardada no alto do armário. 

Os melhores publicitários da agência serão promovidos para a capital.  
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Os técnicos de futebol americano negociam o craque do Brasil. 

Os turistas assaltados tiveram medo de procurar a polícia do bairro. 

As modelos do grande desfile de moda não gostaram do tamanho do camarim.  

As tortas assadas pelas senhoras da igreja vão ser vendidas na padaria. 

Os bandidos presos pela polícia federal fugiram com armas e munições. 

O professor de literatura hindu lançou livro com citações em sânscrito. 

Os guardas noturnos das casas mais elegantes sempre cochilam nas guaritas 

A empregada da síndica do condomínio treinava correndo na estrada 

O jovem poeta modernista da Alemanha recitará na livraria 

Os estudantes mais relapsos de toda a escola perderam o ônibus da excursão 

A peça muito recomendada pela crítica vai voltar ao teatro 

A mulher preparava a atriz e o diretor explicava a cena no camarim. 

A gerente pediu ao garçom que a cliente não sentasse no mezanino 

O chefe contratou a moça quando o estagiário formou na faculdade 

O cineasta visitou o estúdio e o ator ensaiou sozinho na praia 

A repórter implorou para que o fotógrafo continuasse na redação 

 

Sentenças experimentais 

SGEN  

O aluno cujo pai ofendeu a professora saiu da escola essa semana. 

O cantor cuja assessora despistou o repórter partiu rápido para o Rio. 

A avó cujo neto perturbou a vizinha escorregou na escada do prédio. 

A mãe cujo filho consultou o médico chegou muito tarde na empresa. 

 

OGEN 

O gerente contratou a moça cujo pai se aposentou do banco há três anos. 

A arrumadeira namora o cozinheiro cuja irmã trabalha no quiosque da praia. 

O artista seduziu a modelo cujo namorado caminha sempre na Lagoa. 

A milionária destratou o empregado cujo filho estava esperando na cozinha.  

 

SOD 

A aeromoça que o passageiro importunava derrubou a bandeja no chão. 

O motoqueiro que o homem contratou não fez a entrega a tempo. 

O estagiário que a supervisora convocou dorme à tarde no auditório.  
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O jogador que a fisioterapeuta tratou já está treinando no ginásio. 

 

OOD 

A enfermeira pesou o bebê que a pediatra atendeu ontem no berçário 

O administrador processou o morador que a síndica convocou no escritório. 

O médico contratou a moça que o rapaz tinha indicado para o consultório. 

O músico convidou a cantora que o amigo não via desde o show no teatro. 

 

SOI 

O aluno de quem a coordenadora falou cantava à noite no barzinho. 

A moradora a quem o porteiro atendeu escorregou no corredor molhado. 

O dentista de quem a manicure falou está clinicando no subúrbio. 

A enfermeira de quem o idoso depende trocou o remédio do coração. 

 

OOI 

O gerente serviu a moça de quem o garçom reclamou ao entrar na cozinha. 

A costureira chamou o filho de quem a garota gosta desde a infância. 

O chefe demitiu o rapaz de quem a mulher reclamou ontem na oficina. 

O arquiteto chamou o pedreiro de quem a cliente precisa para a reforma. 

 

SS 

A jornalista que entrevistou o próprio pai partiu para o aeroporto só. 

O pai que escutou a filha chorar procurou o brinquedo pela casa. 

A advogada que visitou o preso entregou o celular para sair ilesa. 

O rapaz que ajudou a deficiente perdeu o notebook no aeroporto. 

 

OS 

O jogador de futebol abraçou a fã que gritou durante todo o treino. 

O cliente elogiou a vendedora que estava só treinando na loja. 

O publicitário defendeu o sócio que tinha traído a esposa no show. 

O marceneiro dedurou o colega que entrou sozinho na oficina à noite. 
 

 

Figura a.4. Tela inicial do experimento 2. 
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Anexo 3.  
Respostas computadas na análise dos dados do 
experimento 2 
 
 
SS 

Que a jornalista de TV... que ela entrevistou o próprio pai viajou sozinha, ela foi 

pro aeroporto sozinha. 

 

SGEN 

O cantor cuja sua assessoria despistou os repórteres partiu logo para o Rio.  

Que o menino que a vó dele escorregou no prédio bagunçou.  

 

OOD 

O moço convidou a cantora que o irmão não a via.  

Que o morador processou o síndico que a síndica o convidou lá no seu escritório. 

 

OOI 

Que o gerente serviu a moça que o garçom reclamou dela.  

O chefe demitiu um rapaz que o cliente reclamou dele.  

Que o gerente serviu uma cliente cujo o garçom havia reclamado dela ao entrar na 

cozinha. 

Que o chefe demitiu o funcionário que a mulher foi reclamar dele. 

O chefe demitiu o rapaz que a moça reclamou dele ontem na oficina. 

Que o funcionário demitiu a mulher que o rapaz reclamou dela ontem à noite.  

Que o arquiteto chamou o pedreiro que o cliente precisa dele para a reforma.  

O arquiteto chamou o pedreiro que a cliente precisa dele.  

Que a gerente serviu a moça a qual o garçom queixou dela na cozinha.  

Que o engenheiro contratou o pedreiro cujo dono do imóvel precisava dele para 

dar prosseguimento à obra.  

O chefe demitiu um garoto, um rapaz que houve uma reclamação dele. 

 

OGEN 
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Que o gerente contratou a moça cujo o pai dela se aposentou há três anos neste 

mesmo banco.  

Que o artista seduziu a modelo a modelo cujo o namorado dela caminha sempre 

na lagoa. Boi na linha...  

Que a arrumadeira estava namorando o cozinheiro que a irmã dele trabalhava no 

quiosque. 

A funcionária tratou mal o mordomo que o filho dele esperava.  

Que tinha uma moça que o pai o dela aposentou no banco há três anos e ela foi 

contratada para trabalhar no banco 

Que o gerente contratou a moça que o pai dela tinha se aposentado do banco havia 

três anos. 

A cozinheira de um hotel, a pessoa de um hotel namora o cozinheiro que a irmã 

dele trabalha na praia.  

A milionária destratou o empregado que o filho dele esperava na cozinha.  
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